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Domingo de Paschoa
Na noite de Sabbado, quan­

do já raiava o primeiro dia 
da semana, Maria Magdale* 
na, Maria mãe de Thiago, e 
Salomé, compraram perfumes 
para vir embalsamar a Jesus 
( i ) .

No primeiro dia da sema* 
na partindo muito cedinho, 
estando ainda escuro, chega­
ram ellas ao sepulchro, ao 
levantar do sol, trazendo os 
perfumes que tinham piepa- 
rado.E diziam entre si: «Quem 
ncs ha de ata3tar a pedra 
da entrada do sepulchro» ? 
Porque ella era muito grau* 
de

Eis que ouve um grande 
terremoto, põrque um anjo 
do Senhor desceu do céu e 
approximando-se, rolou a pe­
dra e sentou-se sobre ella. 0  
seu aspectô era como o re* 
iam pago. e as suas vestes 
como a neve.

De medo delle, assustaram 
se os guardas e ficaram co­
mo portos (2).

Maria viu a pedra afastada 
do sepulchro, e foi correndo 
ter com Simão Pedro e com 
o outro discípulo que Jesus 
amava, e lhe disse : «T ira ­
ram o Senhor do sepulchro 
e não sabemos onde o puzc 
ram ( 3).
A s outras mulheres viram 
tambem a pedra afastada do 
sepulcro e, entrando, não en­
contraram o corpo do Se­
nhor Jesus.

E aconteceu que, estando 
ellas consternadas por esse 
motivo, eis que se apresen­
taram junto dellas dous ho­
mens vestido de roupas des­
lumbrantes. E como ellas se 
atemorizassem e baixassem 
os olhos para o chão lhes 
disseram elles :

«Não temais, porque sei 
que procurais a Jesus, que 
foi crucificado. Por que pro­
curais entremos mortos,aquel* 
le que está vivó ? Não está 
aqui. mas resuscitou, como 
tiuha dicto.

«Re^ordae*v;S do que vos 
dissejelle, quando estava ain­
da na Galiléa :— E ’ preciso 
que o Filho do Homem se­
ja  entregue nas mãos dos 
peccadores, que seja cruci­
ficado e resuscite ao terceiro 
dia.

«Vinde vêr o logar onde 
foi posto o Senhor, e ide prom 
ptamente dizer aos seus dis­
cípulos e a Pedro que elle 
resuscitou, e vai adeante de 
vós para a G aliléa ; ahi o 
vereis, como elle vos disse. 
Eis que eu vos preveni (4)».

(1) 0  dia legal com eçava ao

pôr do sol, ao despontar daa 
primeiras Q9trellas. A  essa hora 
estava, pois, terminada a obriga­
ção do repouso, o que permit- 
tiu que as sanctas mulheres sahis- 
sem a comprar os perfumes pa­
ra embalsamar o corpo. E ’ bem 
de ver que éllas ignoravam as 
precauções tomadas pelos phari- 
seus, mandado guardar o sepul­
chro.

(2) Erram os pintores quando 
figuram os guardas aterrados á 
vista da resurreição de Jesus, 
pois e lle i não foram testemunhas 
oculares do facto. Jesus resusci­
tou antes da aurora e sem rui- 
do, sem quebrar os sellos, es­
tando o sepulchro completamen­
te fechado.
sepulcro clauso, sig ilo  *nv io la to , 
sicut ex utero V irgtn is  natus est, 
diz S. João Chrisostomo.

0  terror dos guardas foi occa* 
sionado pelo terremoto e pela pre­
sença do anjo que rolara a gran 
de pedra do monumento.

(3) .A.s palavras de Magdalena 
— e não sábemos onde o puzerdm  
— parecem confirmar a opinião 
dos que sustentam que ella não 
fera sò, mas acompanhada das 
outras mulheres. Tendo visto de 
longe, a pedra removida do seu 
logar, correu sem mais demóra 
a annunciar a Simão Pedro o 
extranho acontecimento. Durante 
esse tempo appareceram os anjos 
ás outras mulheres.

(4) Em presença do tumulo de­
serto, as santas mulheres fazem 
o primeiro acto de fé  da Egreja 
Catholica no m ilagre da Resur- 
reição; tornando-se apostolos dos 
Aposto>s, para annunciar lhes 
a boa nova. Assim readquire a 
mulher cbristá o seu logar de 
honra na fam ilia de Deus. Men­
sageira da morte no Paraiso ter­
restre, convinha que fosse ella 
tambem a mensageira da vida 
no sepulchro de Jesus.

RESURREIÇAO
Reabsando se uma por uma 

todas as prophccias referen­
tes à dolorosa paixão e g lo­
riosa resurreição do Messias 
enviado pqr Deus para sal­
var a humanidade decabida 
e peccadora, Jesus, o bon­
doso amigo das criancinhas, 
o arrimo das viuvas e dos 
orphams, e o bemfeitor de 
todos os infelizes e consola 
dor de todos os infortúnios, 
depois de entrar triumphan* 
te em Jerusalem, no domin­
go de Ramos, foi na Sexta- 
feira maior arrastado peran* 
te o tribunal de Pilatos, juiz 
covarde e iniquo, que o man­
dou açoutar barbaramente, e 
o entregou, coroado de espi­
nhos,Hias mãos dos seus cru‘ 
eis algozes, que o conduziram 
carregado cora pesado lenho 
da cruz, até o alto do Gol* 

jgotíia, onde foi crucificado 
,e morto, depois de tres ho­
ras de horrível agonia-

Estava assim satisfeita a 
inveja dos escribas e phari* 
seus, a’ cuja vida desregrada 
era uma reprehenaão conti-

l

nua a vida pura e santa uo 
Divino Mestre. Mas a sua 
diabólica alegria ia dentro 
era breve converterse em 
amarga decepção, porque.des­
pedaçando os grilhões da mor 
te, Jesus ia mostrar o seu 
divino poder, voltando à v i­
da, e appa recendo fde novo 
na ingrata Jerusalem, à sua 
divina Mãe, aos seus sagra­
dos apostolos, á Maria Mag­
dalena, e outras santas mu­
lheres, 9 a9 muitos dos seus 
discipulos. E foi o que sue- 
cedeu ao romper da aurora 
de domingo da Resurreição. 
Deixando as trevas do tumu­
lo, Jesus resurge dentre os 
mortos e apparece radiante 
de gloria, cheio de poder e 
de magestade, causando as- 
sim immenso jubilo à Maria 
e aos seus apostolos e disci­
pulos, e summa e acabrunha­
d o s  confusão, raiva e deses­
pero, aos soberbo» príncipes 
dos sacerdotes, aos pretende 
sos escribas e aos phariseus 
hypocritas.

Segundo o Apostolo S.Paiv 
lo, a maior prova da divin­
dade de Jesus é a sua glorio­
sa resurreição,pois que só um 

i Deus póde resuscitar por seu 
proprio poder, como fez o 
nosso Divino Redemptor.

Neste dia em que a santa 
Egreja se veste*de gala pa­
ra celebrar com pompa, mu­
sicas e flores, a esplendida 
victoria do seu Divino Fun­
dador, nós que temos a fe­
licidade de pertencer ao ver­
dadeiro rebanho ^de Jesus 
Christo, alegremo*nos com a 
sua gloriosa resurreição, e 
ponhamos todo o nosso em­
penho em viver e morrer 
como bons christãos, para 
que um dia vamos assistir 
uo ceu a grandiosa festa que 
toda a santa Jerusalem ce­
leste celebra, cada anno, 
neste dia, rememorando a 
gloriosíssima resurreição do 
Divino Redemptor da huma­
nidade.

W &  ft) tf":.': (t) !•>f â ' - ’...........   •'         ,

RESURRBXIT SICUT DIXIT; NON RST HIC

E  um iardiDeiro viu, um vulto peregrino,
Maria e se chegando, ajoelhou : ‘Rabbiao
disse, ao reconhecer, àlegre, o bom Jesus1*...

Qniz Elle demonstrar, que Elle deixou o Céo, 
nâo só para salvar, o idólatra Jndeo, 
mas para redimir a Humanidade inteira

Para ungir a Jesus, co a mais ardente Fé 
de manhásinha ainda, o sol ainda vago, 
nascido h«\ pouco, á tumba, iam Salomé,
Maria Magdalena e a Mãe de São Thiágo...

E, diziam, da tumba, a lápide quem é 
que no la tirará, pVao derradeiro aftago 
tributarmos á Deus ?... Mas, do Sepulchre ao pé 
chegando, veem no aberto e de um encanto mago,

á beira ura aujo estando de branco trajado..,
— “Não temais elle diz, Jesus Crucificado, 
resucitou ha pouco á Quem crentes buscaii“ ...

... Volveram p V a  cidade e a nova propalou.se .. 
— Resurgeamos, pT ’ao Riso, ao Nazareno doce, 
pecamos, que deixando o Féretro dos Ais.

Ytú 30— 3— 1918
S O U Z A  A G U 1R R E

ORGAN1SAÇAO EXTERNA
DO REINO  DE DEUS

( Ig re ja ) 

I

Comquanto o Reino mecsianico 
consista na sujeição da alma a 
Deus pelo amor pela observân­
cia des seus preceitos, todavia 
para obter efficazmente tal re­
sultado, quiz Jesus Christo que 
presidissem a essa obra alguns 
horaeDB escolhidos, que prégas 
sem com autoridade a sua dou. 
trina e administrassem o& Sacra­
mentos, de modo que á  aucto- 
ridade ,delles correspondesse a 
obediencia dos demais. Pelo que 
o Reino de Deus sobre as almas 
ó dotado de uma organisaçào ex* 
terna.

Antes de proceder á prova di*

tínitiva, note-se que varios indi 
cios apontados por Jesus Christo 
desde o principio de seu minis­
tério publico, demonstram que 

( pfie queria dar ao Reino de Deus 
uma organisação externa.De fac 
to, ao ver uns pescadores a lan­
çar as redes, disse lhe9: «V inde 
commigo que eu vos farei pesca­
dores de homens. (Math. 4, 19). 
Eis pois, como já  desde o prin­
cipio da sua prégação, manifes­
tava o desígnio de form ar na ter*

1 ra uma obra social. A lem  disso 
mudou o nome de Simão para 
o de Pedro, dizendo lhe que ia 
escolhel-o para a pedra  inabahr 
vel no alicerce da sua obra so­
cial (João 1, 42—  Math. 16, 18) 
E por isso ó que ao mesmo Pe 
dro confiou o cuidado dos seus 
cordeiros  e a.« suas ovelhas (João 
28, 16). Chamou a todos os a* 
postolossa/ e luz  da cerra . Mathi 
5, 1 3 -1 5 .

Jesus Christo determ inou: lo.) 
a sua doutrina fosse propaga­
da 110 mundo por meio de ura 
magisUrio v ivo  de homens.2*) 
que esse magistério tivesse p le ­
na auctoridade juridica. 
Dem onstra  ..e m I a. pa rte .— En­

tre os homens qut ouviram a 
sua doutrina,escolheu Jesue Chris- 

. to alguns a que chamouApoàto/o 
i (isto é enviados, mensageiros ,
I legades); e, tendo-lhes eommuni- 
I cado auctoridade similhante á 
.que recebera d e ,Deus, mandou*
1 lhes que sahissem pelo mundo a 
prfga r & sua doutrina, dizendo: 
• Assim como meu pae me enviou 
a mim, asgim’eu vos envio tam­
bem a vós* (João 20, 21). «Ide, 
percorrendo o mundo, prégar o 
Evangelho a todas as gentes. 
Quem crer e for baptisado será 
salvo; quem não crer será con* 
demnado» (Marc. 16, 15— 16). 
Accresceuicu depois que Elle lhes 
assistiria sempre com o seu au*

xilio: «Ide, pois, instruir a tedo* 
os povos, baptisando*o8 eos nome 
do Padre, do Filho - e do Espi­
rito Santo; ensinando-lhes a ebe- 
servar tudo quanto  eu vos man­
dei. E eBtaes certos que nu es­
tou comvosco todos os dias até 
á (consummaçào dos séculos» 
(Math. *28, 19-20). Finalmente 
prometteu Íhe9, o que depois cum­
priu, que lhes mandaria o Espi­
rito Santo, 'o  qual lhes ensina­
ria todas as cousas e lhes lem­
braria quanto ^EUe lhes havia 
ensinado» (João 14, 26).

Ora, homens que falam, ensi­
nam e mandara, constituem um 
m agis té rio  viüo.Logo Jttus Chris 
to determinou que a sua dou­
trina fosse propagada por um 
magistério v ivo  de homens.

2° p.— Um magistério com au • 
ctoridade e jurisdição distingue- 
se de uma 9imples escola l ie re t 
pelo facto de a esta faltarem d i­
reitos e deveres sancionados cora 
prêmios 9 castigos. Ora, no ma­
gistério fundade por J. Christo 
ao direito de ensinar correspon­
de por parte dos homens que re ­
cebem o ensino, a obrigação de 
crer, munido de saneçao. Logo, 
esse é um magistério dotado de 
plena auctoridade juridica. De 
facto, eis como Jesus Chriato ex- 
plime a saneção : Quem c rè r  se­
rá  ealvo e quem  não crer será 
condemnado (Marcos. 16, 16).

Quem vos ouve, a m im  ouve ; 
quem  vos despreza, a  m im  des­
p reza  e quèm me despreza a 
m im , despreza Aquelle que me 

] enviou  (Lucas, 10, 16). E m  ver' 
\daàe woj digo: tudo o que li- 
^g ar des sobre a te rra , serat\am- 
j bem ligado no ceu; e tudo o 
' que deeligardes na te rra  sera ' 
j tambem  desligado no ce*t»(Matü 
18, 1 8 ) -

Consbquencias

1», Nào são, poia, es homona^



nem os Apostolos que a seu bel 
prazer, estabeleceram a consti 
tuiçào fundamental ou norraa pa­
ra diffundir a f religião christã, 
mas foi o proprio Jesus Christo.

2a. E ' portanto falso o que_pe- 
la boca de Adolfo Harnack, di­
zem os racionalietas, que o fazer 
da escola fundada por Christo 
uma instituição juridica é uma 
idea fotm a  nascida em Roma 
quando o Christianisrao foi in 
troduzido no império romano,on­
de tudo era regulado pelo direi­
to, E' falso. 0  império romano 
estava um terreno realmente pre' 
parado  para nelle germ inar me 
Uior o magistério instituído por 
Jtsus Christo; mas o germ en  (tes- 
se magistério não foi creaçào do 
império romano.

E ’ egualmente falso o que cora 
vários artifícios insinuara os úl­
timos herejes, "os modernistas, 
sequaz*s dos racionaliBtas que 
«a  Igreja  foi o fructo de duas

sauda ao filho de Deus, que 
com a sua morte na cruz, 
quebrou as cadeias aos fi­
lhos de Adão. 0  orgão se 
une aos cantos alegres, os 
altares se ornam de prata 
e de flores, mil perfumes se 
confundem aos ineensos que 
se erguem à Magestade do 
Eterno.

Alleluia ! Alleluia ! Os si* 
no3tocam eo  som propagado 
pela immensidade dos ares, 
confimde'se com o das 
cidades vismhas,imrnenso, su‘ 
olime e solemne.

Alleluia ! Alleluia/ Abri, 
caros leitores, o vosso ani­
mo á mais sentida e pura 
alegria; porem no ardor de 
vossos affectos, na força do 
vosso entbusiasmo,não osejais

Notas ç Noticias

necessidades: uma no crente, de m enos para com a q u e lles  que 
communicar aos outros a pro- • n
pria fé, outra na colleclividade 
de agrupar se 'era fsociedades e 
conservar, augmentar e propa­
gar o bem comrnum, ou este se 
ja ura parto d-i consciência co- 
lectioa  e as consciências indi- 
viduaes collectivam ente conside­
radas» etc.

Cosequencia d/iste erro é ou­
tro dos mesmos modernistas re­
lativo á auctoridade. que é o 
dizerem que a Igre ja  não rece­
beu a sua auctoridade immedia 
lamente de Deus, mas sim da 
consciência religiosa dos fieis e 
que portanto a esta consciência 
é que ella deve ficar sujeita». 
Foram, pois, justamente condem- 
nados esses erros pelo Summo 
Pon titce  Pio X  na sua Encyclr 
ca Pascendi d o m in ic i gregis  
(1907).

£3° Característico do magisté­
r io  ecclesiastico.— Esses homens 
que constituem o magistério ec- 
cltsiastico não são árbitros abso 
lutos da doutrina quà ensinam, 
raag simplesmente testemunhas: 
por isso que nàolnveKtaM  aquel- 
la doutrina, mas testificam qual 
ellà seja. De facto muitas vezes 
iãc chamados testimunha*; «Re- 
côbereis a virtude do Espirito 
Santo e sereis ácerca de mim 
testimunhas teca Jerusalem, em 
toda a Judea e até ás ultim s 
extremidades da terra» (Àct, 1, 8 
— 4, 20) Morrendo Judas, elege­
ram outro, Mathias, para que 
fosse testim unha  da resurreição 
(Act. 1, 22).

4» Observação im portante . — 
Ao considerar o meio escolhido 
por J. Christo para propagar e 
conservar a religião nu mundc, 
nota-se que elle escolheu um 
meio m in im o  e ura meio por si 
hum ano ; sa lvar os homens por  
meio de òvtros homens, como 
acontece na ordem natural e se- 
ciai. Quer-isto dizer que embo­
ra Deus concorra^com a sua gra1 
ça, não entende empregar todo 
•  seu poder; mas quer que tudo 
proceda com as costumadas d if* 
ficuldades e com as industria» 
humanas. A  própria vida de Je­
sus foi um luminoso exemplo 
disso, pois que elle^fuadou o seu 
reino por meio de innumeras dif 
ficuldades e fadigas humanas. 
T a l é a indela da Providencia: 
servir se das forças já  existentes 
e nào erear outas sem necessidade

ignoram o que seja a virtir 
de e paz, para, aquelles que 
não respondem á v o z  de 
Christo, que não puderam en­
toar comvosoo o Alleluia, im‘ 
mortal como o canto dos arr 
jos no ‘ceu- Pobres infelizes! 
o seu horisonte é apertado; 
a sua imaginação limitada e 
a sua vista não chega lá onde 
tudo é luz e amor.

Educados na escola do erro, 
neste persistem obstinados,fu­
gindo à verdadeira alegria 
que circumd'* os verdadeiros 
crentes.

Alleluia! Alleluia !
A ’ vó^ alma® zelantes, que 

vos cccupaeo no bem da mo­
cidade, a uFederação“ vos di­
rige a sua palavra cortez de 
felicitação. Festas febzes, vos 
desejo tambem euBoaPaschoa 
a vógj catholicos leitores.Con’ 
tinuae a seguir o impulso gen’ 
til do vosso coração e que 
o ceu vos bemdiga.

Alleluia ! Aleluia : possa o 
meu voto de felicidades ser 
grato á tudog.

H o r t e n c ia

Semana Santa
De extraordinário brilho se re­

vestiram as festividades da Se­
mana San ca, tudo correndo con­
forme o programma por nós pu­
blicado e na maior ordem possí­
vel

A ' quinta-feira, foi immense o 
numero de fieis que se chegaram 
á Sagrada Mesa, para partilhar 
do divino Banquete. Durante o 
dia, foram muitas as pessoas que 
accorreram á Guarda do SS. Sa­
cramento para desagravar o Se­
nhor dos Senhores que esquecido 
se oecultava humildemente era 
o Tabernaculo Santo. A ’ noute, 
realizou-se a cerimonia do “ La- 
vapés“ , estando a Matriz litte* 
ralmente cheia. Fez o Sermão 
do Mandato o revrao. P. Raphael 
Cervelli.

Iiontem, na# “ Tres horas de 
Agonia“ , grande massa de fieis 
enchendo o templo do Bom Jesus 
fallou muito bem o revmo. P.
Cunha. A ’ noute, cora enorme a* 
companhameuto aahiram as duas
procissões do enterro: À prim ei-1 deroso, que meu filho recobrou 
ra, da Matriz, ás 6 1|2, percor* a saude, podendo dizer que se 
rendo as ruas do Carmo, Com-(.salvou do turaulo. 1 ' por este

malia Monteiro, os seus amigos 
que sinceros o 'fe lic itam  e [esta 
cidade que se orgulha em o ter 
por filho. Ao novo Jardineiro dos 
jardins '"do Senhor, almejando 
que em as flores que tra tir  en­
contre tão sò a macie das péta­
las— a docilidade e meiguice,.— 
a “ Federaçào‘£ apresenta as suas 
mais eífusivas e sinceras coDgra- 
tulações.

Salvou se do tum ulo  
O leitor verá nestas linhas o 

tributo da mais sincera gratidão 
que pôde existir na vida, e o bom 
desejo de curar a mais terrivel 
das enfermidades tãu cornmunsa 
todas as familias :

“ Como mái, e tão torturada que 
fui com a doença de um filho, 
unico amparo de minha velhice, 
vendo o ^perdido, por uma febre 
que o devorava, tossindo dia e 
noite e com uma espectoração 
que in fectava "toda a casa, eu 
por mais confiada que fosse em 
Deus, só esperava o momento fa­
tal para descançar de tanta des 
graça, quando, indicado pelo céo 
dsi ao meu filho o Reraedio V e ­
getariano do Dr. Orhmann, tão 
born reraedio, tão santo, tão po

feira ultima eontaüdo ape nas 4 
annosde edade o men jnG 
nio, extrem ecid filho do sr. l le ir  
rique Zõllner.

O seu enterro que se realizou ás 
4 horas da tarde de quarta feira 
teve grande acompanhamento.
J Sobre o seu ataúde foi deposita 
da uma linda corôa com sentida 
dedicatória de seus desohdos 
pads, a quem apresentamos os 
nosses profundos pezames

»  x.»-—-

M O V I M E N T O  R EL IG IO SO

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria

De accordo com a disposição 
do Revmo. sr. p. director a v ;so 
a tedas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no 
dia 6 de abril p. f. ás 5 Ij2  da 
tarde.

A  secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS D AM AS DE 
CAR ID AD E  '

A\iso ás sras. Damas de Ca 
ridade que a reunião quinzenal 
o Revmo. F D irector marcou 
para o dia ‘A de Abril (quinta 
feira) ás 6 horas da tarde no 
lugar do costume.

A secretaria

raercio e D ireita"e ã segunda na 
Igre ja  do Carmo ás 9 horas,per­
correndo as ruaB da Palma, D i­
reita e Carmo. Em ambas, exe­
cutaram sentidos números musi* 
caes asl correctas corpora 
ções ‘ União dos Artistaa“  • 
‘ ,José V íctorio“ . A verônica srta. 
Isabel Siraoni, cantou o “ Vós 
omnes“ em os logares onde se 
armaram os Passos.
A imagem do Senhor Morto es­
teve exposta até tarde em ás i- 
grejas do Carmo, Matriz e Som 
Jesus, havendo nesta ultima um 
bem feito Calvario no qual ao 
v ivo  se poderia lêr o augusto 
drama da Paixão de Jesus Chris­
to.

Hoje, apos á missa cantada, 
fo i em a praça P. M iguel qu ei- 
m adoo Judas — optimo trabalho 
d® acreditado pyrotechnico Se* 
bastião Cyrino.

A ’s 13 horas sahiu ás rua a 
Folia para angariar esmolas pa­
ra a festa do Divino,

A ' noute realizar-se á na igre­
ja  du Carmo, a Coroação de N. 
Senhora.

Amanhã sahirá ás 5 1 j2 a 
imponnente procissãojfdaResurrei 
ção, á após a qual será pelo no­
vo Padre «/osé Maria Drost M oir 
teiro cantada a sua I a Missa em 
a igreja Matriz, fallando ao E 
vangelh > um notável tribuno 
Sacro.

m ilagre que fa ie i todos os sacri 
ficios para que chegue em toda 
as casas de faroiiia a indicação 
do Remedio Vegetariano do Dr. 
Orhmann, o qual eu garanto 
que levantará a todos os doentes, 
e qve será a felicidade para os 
doentes dos pulmões, como foi 
para meu filho.

Rezando peía felicidade do Dr. 
Orhmann, envio nestas linhas 
o meu coração de mãi agrade­
cida, que beij i suas mãos. 

M a r ia  Joaquina do Moraes 
Firm o reconhecida pelo tabel- 

lião Francisco G. Silva.
Em todas as pharmacias e dro­

garias

Doença doç. in tes tin os—  Tinha  
perdido a  vontade de v ive r  
Depois de 14 mezes de soffrer 

dos intestinos, sem poder comer 
ou beber qualquer alimento que 
não fosse obriga lo  a evacuar ira- 
mediataraente com cólicas hor 
riveis. desanimei de curarm e e 
mesmo não tinha vontade de v i­
ver- Estimulado, porem, pelo a* 
mor da familia, iançava mão 
dos reraedios que me aconselha­
vam, e foi assim que com ecei 
a usar as “ Pilulas Antidyepepti* 
cas de O. Heínzelmann“ , com 
as quae9 e em pouco tempo fi­
quei completamente bora, e re ­
cobre^ a rainha felicidade.

Certo dos maravilhosos effei 
tos curativos das «P ilu las Ànti. 
dyspepticas de O. H einzelm ann“  
nas doenças dos intestinos,cum­
pro um dever recommendado o 
U60 deste remedio.

E rnesto A . de B a rros  % 
(Fazendeiro era Sant Ànna) 

Firma reconhecida.
Agentes em S:Paulo, Baruel & C 

O BSE R VAÇ ÃO  U T IL  : As ve r  
dadéíras P IL U L A S  DO DR. OS 
,CAR H E IN Z  E L M A N N  têm o 
tua vidros Rotulos Encarnados i 
sobre os R otu los  vae impressa 
a m arca  reg is trad a  q . H. com  
otta por Tres Cobras E n tre la  
ça das.

Fallecimentos
Em a noute de segunda feira 

ultima, ás 9 e 35 falleceu a ex 
ma. sra. d. Antonietta Agostini 
Mcntebelíer. Zombando da scien* 
cia e dos disvelos carinhosos 
dos que a cercavam, a morte de 
ha muito vinha buscando um 
momento pára nrabal-a ao anr 
plexo do esposo que adorava, ao 
aconcüego dos parentes e amigos 
que a estimavam. E esse raomen' 
to cruel se avisinbava, paulati­
namente com dores para d. A n ­
tonietta e tristezas e angustias 
para os seus. Segunda-feira alfim, 
após antes haver recebido todos 
os Santos Sacramentos da Igreja, 
a sua bella alma voou aos pa 

. . j ramos siderios para fruir o pre*
l v i o n t e i r o . mio dos que como ella, foram 

Domingo da Ressurreição c ã ir j justos e bons. A  noticia de sua

P.José Maria
1

Anniversario
Fez annos no dia 26 do cor­

rente a exma. sra. d. Catharina 
Franceschinelli. t

Nossos parabeüs.

C o u fe r e u c ia  d e  S. V ic e n t e
Fizeram  donativos :
O sr. Raphael F e lix  de O li­

veira, 1x2 alqueire de fubá e lj2  
alqueire de farinha.

O sr. Angelo de Bbnna.l0$000 
em dinheiro, aos pobres soccor- 
ridos pela Conferência de S. V i­
cente de N. S. da Candelaria.

O sr. Guilherme Franceschine- 
li, 1\2 alqueire de feijão.

Que o glorioso santo os recom ­
pense

tara na igreja Matriz a sua 1 * ! morte, alancèbu profundamente 
Missa, o >P. iJosé Maria _Dx.oatlmuitos corações,pois muitos eram 
Monteiro, | os^que em d. Antonietta, vene-

Filho desta terra, o P. José ravam a esposa amante, a ami-

M ISSa  EM ACÇÃO DE G RAÇAS 
Terça feira, 2 de Abril, ás 7 

j horas da manhã, na Egreja ma-
 _________ triz 3erá celebrada uma missa

em acção de graças em louvor 
Os cum es dos m ontes S3 a Sto. de Antonio de Padua. 

desenh am  no ceu , os ra ios Convida-se a todos cs devotos 
do sol espancam  as tre v a s  tiü G rande  Santo, 

qu e  se d iffun dera  fan tusticas
e m isteriosas pe los  va le s  si- IGREJA DE S- BENED1CT0 
len tes, e o 'p o v o  se reuue Aos 3 do raez p.oximo. ceie- 
na e g r e ja  a tra h id o  p e la  fes* brar Stí á em a igreja de S.Be-

t iv id a d e  re lig io sa . | " editf  ’ uma raissa ei"  lQUV° T do. , . seu glorioso orago havendo a
A  n a tu reza  d ep ôz  o seu tardinha bençam do SS. Sacra- 

lu to  e uao ch o ra  m ais com  mento. 
os seus tilhos; p o rem  fu lg t r j  
raute- de m ocidade e tern a , j

Maria, teve o berço de seu# es­
tudos em o Externato de S José, 
d' sta cidade, proficientemente

1 ga dedicada, a mãe carinhosa, 
Ella se foi com 37 annos ape­

nas e ahi ficam um esposo im- 
dirigido pelas virtuosas Irmãs merso no lueto e na tristeza e 
de S. José, onde a sua alma ce 5 filhos : Alfredo, Clara, O.icar, 
e.scól, soltou os primeiros vagi- Emilia e Ivo, tenros orphansi- 
doa dossa inspiração sublime que nhos privados das carícias ma* 
o levou á trilhar as luminosas j ternas.
peg*da8 do Nazareno. j 0  seu sahiment^ se realizou

Depois de um brilhante curso • ás 17 horas de terça feira, sa­
em o Seminário Menor de P ira -! hindo o feretre com regular a- 
pora, ello deu ingresso em o Se-1 compaahamento do predio n. 14 
rainaro Maior, onde a sua in- da rua da Matriz
telligencia robusta lhe ennastrou 
a fronte de louros merecidos,for­
talecendo o seu coração nobre 
de acendradas virtudes, nesses 
prelios da/intelligencia que g lo ­
riosamente venceu, chegando em 
o dia 10 ao epilogo Jgiorioso— o 
recebimento da Ordem — a sagra­
ção sacerdotal. Modesto e sabio, 
virtuoso e humilde, o nov# Pas­
tor, certamente encontrará dó­
ceis as su s ovelhas, que o ou­
virão attentas e muito se alegra­
rão, como muito se rejubilarn a 
sua virtuosa pxogenitora, d. A-

Paz á  sua aima e á exnaa.fa- 
milia enluetada, apresenta “ A 
Federação“ , sentidas condolên­
cias.

— Na avançada edade de 98 
annos, falleceu no dia 25 do cor­
rente, era S. Roque, onde residia 
o estimado sr. Felicío Rodrigues
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Tombola
Amanhã, á tarde, será no ja* 

dim da Pr-íça P. Miguel, sortea­
da uma Tomboia t m beneficio 
da corporação musical “ José Vic- 
torio‘\ O produeto dessa Tom bo­
la é para ajudar nas despeaas fei 
tas com a acquisiçáo de um fa r­
damento para essa sympathica 
Banda de musica

s Obituario
Dia 17, Hermantina Calvi,com  

42 annos, casada italiana.
Dia 21, Roza Boreli, com 76 

annos, viuva, italiana.
— Sebastião Cherubini Galvão 

com 20 annos, solteiro, do mu­
nicípio.

i /-v.. , i Iirna, filha de Prim o a n1
de Oliveira, pae do nosso amigo Li 0 .

/ t ■* ir i • j cneazzi, com 2 annog do muni e assiírnante ar Joàn Martins Ho c jp ;0 munie assignante sr. João Martins de 
Oliveira,a quem apresentamos os 
nossos sinceros pezames Dia 22, Ignacio, filho de Elias 

de Ca-npos Pacheco, cora 21 me-
— Apoz longa euferraidade para zes, ituano. 

aqual foram  ia jffio izes  os racur- : — Izabel, filha de Manoel Ser 
aoada medicina, faloceu quarta rano, com 2 Ijâ  annoa itwana



Flores do Cal vario
São decorridos alguns annos, 

depois da hora tremenda em que 
pereceu o auctor de todas as coi 
aas; e ali, no m onte Cal vario, 
d’uma aridez espantosa, visejam 
agora, lo  solo onde ge ergue­
ram annos antes as cruzes do 
D ivino Crucificado e do bom e 
mau ladrão, macissos de flores.

No logar onde correu o sangue 
de Jesus e as lagrimas de M a­
ria, tapisam as rochas as lindas 
e perfumadas violetas, umas ro­
xas como as carnes dilaceradas 
do 9enhor, outras brancas como 
as lagrimas ardentes de Maria

No ponto onde annos antes se 
levantava a cruz do peccador 
im p ^ iten te , ao desesperado blas 
phemo, de Gestas o m au ladrão 
desponta agora uma planta infe- 
zada odíenta, para todos os que 
labutam nos campos, herva in i­
miga das searas, especie de gra- 
minea diabolicamente destinada 
a inutilisar o trabalho dos ho­
mens. ao semearem o pão,neces­
sário ao sustento. E ' o escaira- 
cho: a herva damninha.

Ao contrario, signalisa o sitio 
onde cutr’ora se ergaera a cruz 
de Disnas, o bom la d rã t , um 
renque de lindas flores da côr 
do Céu. São as significativas 
fo rge t m e n o t que nos recordam 
a phrase sentida do fiel converti- 
do.

Pere ira  P m lo  (Balaemão)

Em virgem
Seguio, quarta feira para 5. 

Paulo, o estimado cavalheiro sr. 
Francisco Kihel, director das o- 
bras do Mensageno do S.Coração. 

Votos de felicidades.

Na cidade
Acha-se na cidade, afim de 

auxiliar nas festividades da Se­
mana Santa, o revmo. sr. P. Dr. 
Eugênio Pilloud, illustrado pro­
fessor de mathmaticas em o 
Gymua8Ío Diocesano deCampinas 

CumprimentamoVo

€ . P .  S a m p a io  N e t to
A D V O G A D O  

P a troc in a  causas civ is  com -  
3nerciaes, orphanolog ics , e m s  
m i n a M i n u t a s  de e s c r ip  u ra  
contractos e inventários. — Defen 
de perante o Ju ry . T ra ta  de co* 
brzn ça i am igaveis e jud^ciaes  * 

Rua Direita 55 Y T U

D e p J i de ja n ta r , A z ia , Fa lta i 
ar

Com grande prazer faço pu­
blico que depois de muito pade­
cer do sstomago e prisão de ven ­
tre, tendo diariamente azia e 
falta de ar depoi3 do jantar, e 
passando as vezes quatro dias 
sem evacuar, o que me deixava 
quasi louco, curei-me completa­
mente cora poucas doses das ex* 
trardínarias «Pilu las do Abbade 
Moss», melhorando desde o pri­
meiro dia que comecei a usabas, 
sobretudo da prisão de \entre 
que desapqareceu desde o pri­
meiro dia-

Desejoso de mostrar minha gra 
tidão e aconselhar aos que soi* 
frem, tão poderoso medicamen- 
to t subscrevo tcom prazer este 
attestado.

Carlos Rocha de F re itas  
Rua Vicente de Souza, 158 

Em todas as pharmacias u Dro* 
garias.Agente^ em S, Paulo Ba- 
ruel &  C.

torna-se a bater e leva-se ao foi 
no dentro de forminhas.

Clotilde

T 7 - E 3 3 S T 3 D E ! - S ^ :
á preço razoavel, um optirno des- 
caroçador, de prensas e que tra­
balha cora 60 serras. Para tratar 
com c sr. Salvador Constanzi, á 
rua Joaquim Nabuco, 136. S ALT O

U o n l ie c im e a t o s  u te is
Bolos da Pascoa 

Mistura-se cinco colheres de 
irinha de trigo, dua9 de raan- 
figa, oito de assucar agua de 
or, herva doce, quatro ovos, 
indo dous com claraB, bate-se 
•m, junta-ae um côco ralado,

EJ13G1T3G¥3 *It9ejTSm jm il9
Í X I N 1 C A  C I R Ú R G IC A  J| 

D E N T A R I A  
O e  A n t o n io  P . G u i  m a r fte s

C iru rg iã o  Dentista, Espee ia l isa ,  
em molést ia  da bocca  e seus ane 
xos.

Consu lta  das 8 ás 17 horas  
R U A  D O  Ü(J IVi a . L j u  fO - - 4 6

s ir a  m ra  e ira p jra p r ira & A 9 S fts

A V I S O
O abaixo assignudo parti* 

cipa aos amigos e freguezes. 
qua cPora em diante só ven­
derá 3 vista, mediante paga­
mento ^ oceaasiao pedi­
dos ou para quantia g*ande 
por letra de 60 ou 90 dias 
acceite no acto de compras.

Os preços continuam os 
mesmos; tijolos communs 
36$000, tijolos grandes. 
70$000, laarilhos 50$000, 
arcoe de cano a 100$000 
João F e rra z  de A lm eida P rà ^ °  
óbrinho

B B BB MBBEH3S 33 effiEOf m E*
B

Falta de Âppetite
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é  prolonga­
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên­
cias. Se experimentamos diffi- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re­
feição é difficil e se sentimos fre­
quentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acba alterado.

Estes desarranjos do estoma­
go  trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o  uso de um remedio que esti­
mule e  tonifique o estomago.
Q u e as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams reunem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

A s  en con tra re i» em  todos  as 
p h a m a c ia s  e ou tros estabele­
cim entos m ercan tis em  todo  o 
m undo c iv ilis ad o . Usando-as 
todos os vossós inales do  esto­
m ago  desapparoeerao em  pou, 

q  c o  tem po. g j

□ ___________________   a
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De tão fra co  ficou id io ta — P> o- 
va e x tra o rd in a r ia  do poder 
cu ra tivo  e fo rtifica n te  do “ Io  
r'o lin o  de Ò rhu.
Meu afilhado 6 empregado Je* 

ronimo dos Santos, de tão fraco 
chegou a ficar idiota, e apezar 
dos v 2 rios medicamentos que to­
mou, continuou no mesmo esta­
do por alguns mezes, ate que 
melhorando rapidamente, vo ltan ­
do-lhe o âppetite recobrando as 
forças e as carnes, até ficar com ­
pletamente bom. Convencido de 
prestar um grande bem aos pais 
de fam ilia e ás pessoas que sof- 
frem de anemia, autoriso a pu­
blicação deste attestado.

Cândido S a ra iva , Negociante. 
R tc ife — Em todas as Pharmacias 
e drogarias.
Agentes em S.Paulo.Baruel- AC

pio, filha legitim a de Antonio 
F ioravanti e Dona Regina Zo- 
natto.

Se alguera souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o nos 
termos da lei e para oa fins de 
direito.
Districto de Ytu, 22 de Março 

de 1917.
O Official do R .C ivil B ra z  O rtiz

E L IX IR  DE NO G U EIRA 
20 ANNO S DE PRODÍG IOS 
Os médicos mais illustres 

como é facil verificar neste

jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
deNogueira do pharmaceuti 
Chimico S IL V E IR A

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
»’ e Official do Registro C iv il do 
i Districto de Paz do município 
i de Ytú, da comarca do Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta­
do de São Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem. Antonio Fran- 
ceschinelli com 32 annos de e- 
dade, solteiro, lavrador, natural 
de Ytú, resident# neste municí­
pio, filho legitim o de Giacomo 
Franceschinelli e Dona Angela 
Móz; com Dona M alvina Rosina, 
com 19 annos de edade, solteira 
occupação domesticas natural de 
Ytú, residente em Ytú, filha le ­
gitim a de Henrique Bertagnolli 
e Dona Eliza Bertagnolli.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

D istricto de Ytu, 23 de març >
de 1917.

O Official do RC iyihR rcu  O rtiz

I v e i a m

P r r f e I U  ■ • f « a ü i e  
■Hramul IlIu K trad », á 

d a »  rev is ta s  y an ­
kees. U m a p a g in a  p a ra  
cadc  r lem e n ta  da  soc ie ­
dade . B e s e a re lv c  em  
todos os s eu s  n w m eros  
os s e g u i n t e s  assuua- 
ptos: A rte , I.lttera tn ra , 
K s t f a s t l c a  fem in in a , 
P h lla te lla , B u z I I I m ,  
A gr icu ltu ra , Sparta  e 
as  u lt im as  n ov idad es  
w u n d la e s . C e lla b e ra -  
ç ã o  esm erad a , lu p p le -  
rn en to  I n f a n t i l  “ Crl- 
C r l ’% c a lla b o ra d a  p e las  
le ito res  e s a b  a  d lree- 
frão d e  v « v é  M lq u e lln a . 
(  o n cu rao s  a  p rem las . 
N u n ca  m en os de  
p a g in a s , fin am en te  II- 
Il is tra d a s . A s s l g n a t u -  
rn s : A n n u a l, S $ 4 » 0 0 ;  
sem estra l, —
cem  d ir e i t o  a  lia d o s  
e u te ls  prem los . E s p e ­
c ia l — A  t i t u lo  d e  r e ­
c la m e  envIu m éM  n u m e ­
r o  • • «p e e lm e a ” e  e a ta le .  
í »  *le p r e m lo s  m e d ia n ­
te  a  r e m e s s a  (2c t r e s  se i-  
«o s  d e  c e m  rãlB . E g .  
p r e v t u n  ú r  « ü a c ç ã o  
el “ 0  l  < U <  . á  r u a  
S5 d e  H o v e c tb ré ,
«>5 S. P a u lo .

A g r a d e c i a i e u l o  e  c o n v i t e

Sylvio  Montebeller, filhos, sogra 
cunhados e cunhadas, sobrinhos 
e sobrinhas, penhorados agrade­
cem ás pessoas que acompanha­
ram os restos raortaes da sua 
pranteada consorte, mãe, filha, 
cunhada e tia,
A N T O N IE T T A  AG O STIN I M O N­

TE B E LLE R

e de novo as convidam bem 
como á todas as pessoas carido­
sas para assistirem a missa que 
por sua alma, mandam celebrar 
segunda.feira, 1 de Abril, ás 7 
horas em a Igreja  do Carmo.Por 
mais esse gesto de caridade, h y  
pothecam profundo reconhecimen 
to.

C A sA  ANTORO
R e lo je s t r ia  e  J o a lh e r ia  E T A U O  S U IS S A

F.j»a do Coirm e. d, N  ó2 Y T U ’
Nesta acreditada c r ia  se encontrarão relogios e jo ia t 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan Jdl 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo neata cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam «Jn) 
bem dos fabricantes Roskopf Patem e, — Omega — Aurea—  
vendidos nos p reçv3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual ÀX 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 3X 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ^  
des e despei 'adores.Concertam;se machinas de escrever e-J ' 
Grammop’ ‘ ones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia t ?  
■ h % u s  para presentes. 3 )

Unico depositário nesta cidade dos afamados re log io » í : 
Z E N IT H  e OM EGA 

Y i— x̂ st do S Paulo—  José Santoro «L l

Vende-ae uma casa na rua do 
Patrocínio n. 47, eBtando em boas 
condiçõs e hena construída, tendo 
tamb«m *m  bom quintal sufficien 
to para uma outra coastrucçào.

V er s tratar c©ki o sr. João Cia- 
(na V illa  Nova)

C O R N r B I v I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e is  p a r a  

c a s a m e n to
Rua de Santa Rita num. 24 Y
• i ^
; ? B r .  M a n u e l  91. B u e n o *  {

Advogado 
: ÍRua de Santa R ita— n. 81 
j | 1 T U

       7       ^ ......W

Casa á venda
Por preço rasoavel vende-se 

o predio n° 12 da rua da M i­
sericórdia.

Optima casa situada em um 
bom ponto, toda construída de 
tijolos; uraa espaçosa sala de 
frente e bons ,commodos, todos 
assoalhados; uma grande varan. I 
da e espaçosa cosiuha. A casal 
além de possair um bom enca­
namento e 9@r abastecida por 
luz eleccrica, tem um bem cui­
dado e grande quintal.

Quem pretender e quizar maio 
res informações é favor dirigir- 
se ao seu proprietário, sr. Lu iz 
de Am irat a rua do Cotnmercio,

' n. 10o.

I d i t a e s  d e  p ro c la m m s i p a r a  
caNaniCutoN

Districto de Paz e município de 
Y tú — Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz. 

e Official do Registro C iv il do 
districto de Paz do município do 
Ytú, da comarca de Nossa Senho­
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exhibi 
ram neste cartorio os documen- 
tos exigidos pela lei, afim de se 
caaarem, Coriolano Roveri, cora 
32 annos de edade, solteiro, la ­
vrador, natural pe Jundiahy,re­
sidente neste município, filho le­
gitim o de Carlos Roveri e Dona 
Vergin ia Barárdi; com Dona Ma* 
ria Rosa F ioravanti, com 19 an* 
nos de edade, solteira, occupa­
ção domesticas, natural de Ca- 
breuva, residente neste raunicij

Clinica Medico Cirüpgiça
DO

Dr Braz Bicudo de iilmeida
Operações, MoIctUTído estomago, — figad 

e dos intestinos—  Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical 

uretral— Injecções usem dôr“ de 914 o 
Saes mercuriaes

A N A LYS E  DE U R IN A —
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Os fa b r ica n te s  do G rande D srfiurativo  do S u n -  
su e  K S  r .X .i  n  do P h a r-
m aceu íico  J n ê í o  d*i. S i f v t *  & i £ r r Í 9'n ,  a v is a m  
que, J,pecnr ria a c fu a i c r isr , não a u g m e n ta ra m  o . 
preço do re fer id o  p rep ara d o , n<Lo h a ven d o  ra&ão 
p a ra  o p ub lico  com pra i-o  p o r  p r tç o  m a is  elevado  
do ane # seu  a n tig o  custo

*  R i-
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I N V I C T A
Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof' 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nern com os tonicos re- 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T in g  o 
caaello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados Ü(1 e 2), que acompanhe m 
uma bulla com instrucções para o uso certoa^e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai' 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de 3ei umarias
" O U I T B Y ”

A. L O P E S  V A L L E

I W - K o »  J là r lz  e  B u r r o * ,— IÍÍS

RIO  DE JAN IERO

BE*t

V. Loin Ctifo  Òoê 8*ato« îhra 
ÜpimaaAào p«l* Ffcauldmé* <k 
tio, m-mbinao dos 'üoBpitew 
m td ito  da Santa Casa • da Ba 
nafiò&afiàa Portagau£& da Pa
lota*, ata., afia.

n
59 A tím to  qoa «oa miulwt tvíiaie-

etttfrreg© com eptimo reaultado o 
çn £ux%r dé Nogiseéra, formula <2t 
ÇZ ph«brnMu>6uti«o chisó&ao Joio és 

Silra Silvaira.
Náo ĥ sãto « a  reoommanda.l-p 

Era boa que soffrem, porque oonuida
S co um preparado qoa sobrepuir 

todos o& srraÃWew, coastituJai. 
r a  nua 08i>wrialid«ul« phann*c©uà)ioí 
Z3 » que a scienoàa laaâioa d«u o aai 

ben«pla©it/>. 
yi  ̂Pelota*. 5 <àe Novysnbro éd 1B1X
r n ^ b r .  I a a í s  C c i S - o  A w  f c ü É e a  jffiK o * '

rvl ÍFítsu raeaaiVBbsÉd*).

A  V ^ J V D A  |
Vende-se uma casa na rua do i 

Patrocínio n. 47, estando em boas 
condiçõs • bem construída, tendo 
U n q b t» «ra bom quintal lufficien 
ta para uma outra construcção.

Ver «  tratar cam o sr. João Cia- 
(na V illa  N ora )

C T T I E B ^ S  E  C T T E B ^ - S

F S T O A O q  ’  I IV T E S T IM O S  
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatera o 

fastiOj as m ás digestões, mbaaço g ra s tc ro s , as 
psias e ga tra lg ias; curam as nauseas ou vomites, a fla* 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam os 
intestinos, regu la  n e m  a vacuaçõe;prev in eoTe curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent 

CURAS : —  E ' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o M arengo , representante da conceituada Socíetó 
Anonym e Anciens Etablissements Duchera, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs rne ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os definais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rgauismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varíos tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Ja c in to  Fagundes '

AO PUBLICO!
Os fabrican tes do Grande D epurativo  do S a n - 

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do P har - 
maceutico Jf& ão d e i S i l v a  S i l v e i r a ,  av isa m
que, apesar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para o publico com prai o por preço m a is  elevado
do que O seu antigo custo

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de‘ Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep- 
sia ehysterismo*

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NO VO  MEDICO DE SOU­
Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  DE PO RTE  
a quem o pedir á o c le d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  II R K S . L im itad a  em Polotas (R io  
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

Attesto que estando goffreado 
por eapaço de oito annoe, àe dar 
thrw no pcacoço a faces, une 
oesee periodo diveraoe medica 
urtntus indicados para tal moles 
ia, sendo todo* de effeitoe nega 
4tos .

A  «ouselbo <k* weu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use 
§ p/eparado E lix ir  de Nogueira 
do pharmaceutieo João da Silví 
Silveira, e ecm tres vidros fique 
r*dãeaixn*nte curada.

Por ser verdade, podem faze» pu 
d*s(a o uso que convier. Jp

Estado de Pernambuco — (jra |o 
vatâ, 29 de Abril de 1913.

Maria Br andina Campai.

( F i m  roconfeacid*)»

C O K I V B L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e is  p a r a  

e a s a m e u to
Ru* de Santa Rita n u » .  24 Y

! i r .  M a n u e l M . R n e n o  :
A ioog a  lo

\ Rua de Santa R ita— n. 81 : í
Y T Ü

0 TEMPO I OUitO !
Mitas pessoas quando se encon­

trara doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetterara a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio e íír 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e cora 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o F e i t o r »  1 d e  C a m b a r í i  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, CO QUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogaria8qS
— ■ — ■ —  I t —  . . .  .  i r  ,
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